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Você repórter

VAI ÁGUA AÍ? 
Esta foi a água que os moradores de Piatã receberam em casa nesta 
semana. A Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) prometeu 
dar um desconto na conta das pessoas que sofreram com o problema. 
Vamos acompanhar e cobrar.

BASTA CAIR MEIA CHUVA PARA ACONTECER ISSO
Ano após ano, Prefeitura após Prefeitura, tudo a mesma coisa. A quarta-feira (2) amanheceu chuvosa, e um 
ponto de alagamento na Rua Fernando Menezes de Góes, na Pituba, causou um engarrafamento enorme: como 
aconteceu em um ponto de confluência, o congestionamento atingiu ao mesmo tempo a Orla e a Av. Magalhães 
Neto, alcançando, por consequência, o Iguatemi e o Stiep. Quem tentou chegar ao trabalho sofreu.
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MÁQUINA DE GASTAR DINHEIRO
Com projeto votado em dez segundos, Assembleia Legislativa aumenta em quase meio milhão gasto anual

A Assembleia Legislativa da 
Bahia não precisa de mais de 
10 segundos para gerar novos 
custos aos cofres públicos. 
Em uma votação relâmpago 
na tarde da última terça-feira 
(1º), os deputados estaduais 
aprovaram, por meio do Pro-
jeto de Resolução 2.405/2015, 
a criação de três novos cargos 

na estrutura da Casa: diretor 
de Serviços Médico-Odonto-
lógicos e Assistência Social 
— com salário de R$ 7.088 —, 
ajudante de Ordens da Presi-
dência e coordenador de Se-
gurança Patrimonial. 

Além disso, foi aprovada 
a Gratificação de Incenti-
vo Funcional aos servidores 

efetivos com curso superior 
que ocupem cargos no Gru-
po de Atividades de Nível 
Médio (ANM). Agora, com-
provar o diploma e ter curso 
de especialização com carga 
horária mínima de 360 horas 
rende 5% a mais para cada 
funcionário.

O projeto, enviado pela 

mesa diretora da Assembleia, 
foi votado por aclamação, 
por meio das rápidas pala-
vras do presidente Marcelo 
Nilo (PSL): “Os senhores de-
putados que aprovam perma-
neçam como se encontram. 
Aprovado”. E acabou. É assim 
que a Assembleia Legislativa 
trata o nosso dinheiro.

Política

463 MIL

reais por ano é quanto 
os três cargos vão custar 
aos cofres públicos
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O deputado Soldado Prisco (PSDB) foi o único a votar contra a criação dos novos cargos 1º secretário da mesa diretora da Assembleia, Leur afirmou que a proposta foi de Nilo 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Política

Entre os deputados pre-
sentes em plenário, apenas 
o deputado Soldado Pris-
co (PSDB) se opôs ao PRS 
2.405/2015. Em entrevista 
ao Jornal da Metrópole, o 
tucano afirmou que é inade-
quado aumentar os gastos da 
Assembleia enquanto todas 
as instâncias governamen-
tais pregam austeridade. 

“Fui contra por uma ques-
tão ideológica. O país está 
passando por um momento 
complicado, e criação de car-
gos agora... O país está ven-
do que todo mundo tem que 
fazer sacrifício. Então eu não 
votei [a favor], mesmo a ban-
cada votando favorável. Eu 
não tenho que segui-los fiel-
mente. Eu tenho que seguir 
fielmente os meus eleitores, 
que não querem esta postu-
ra”, falou.

Conforme publicou o site 
Bocão News, o custo anual 
dos três cargos aos cofres pú-
blicos vai ser de R$ 463 mil. 
O deputado Leur Lomanto 
Jr. (PMDB), 1º secretário da 
mesa diretora, tentou justi-
ficar o projeto. 

“O presidente [Marcelo 

Nilo] solicitou à mesa a ne-
cessidade desses cargos para 
o serviço médico e o serviço 
de segurança da Casa. Assim, 
a mesa aprovou e o plenário 
da Casa também. Os cargos 
são da Assembleia Legisla-
tiva, e não dos deputados”, 
afirmou o peemedebista.

“TENHO QUE SEGUIR MEUS ELEITORES, QUE 
NÃO QUEREM ESTA POSTURA”, DIZ PRISCO

DEPUTADO TENTA JUSTIFICAR 
GASTO DE QUASE R$ 500 MIL

Mesmo com o orçamen-
to de 2016 chegando a R$ 490 
milhões, é muito provável que, 
no fim deste ano, Marcelo Nilo 
volte a cobrar do governo um 
novo aumento nos custos da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado da Bahia (AL-BA). Isso 
porque, de 2011 a 2016, o or-
çamento da Casa aumentou 
assombrosos 65%. 

Ou seja, mesmo com a crise, 
os cofres públicos perdem para 
a Assembleia quase o dobro do 
dinheiro que era transferido há 

cinco anos. E a conversa é an-
tiga: ainda em 2013, à Metró-
pole, Nilo justificou os altos 
gastos afirmando que iria for-
talecer as comissões temáticas 
da AL-BA. “Em qualquer parla-
mento do mundo, quando você 

tem comissões, você tem que 
ter estrutura”, falou à época.

Três anos depois, muito 
pouco do que é discutido nas 
comissões é aplicado na prática 
ou tem real influência positiva 
no futuro da população baiana. 

QUASE MEIO BILHÃO DE ORÇAMENTO ANUAL

Ano a ano, Marcelo Nilo consegue mais alguns milhões dos cofres do governo estadual

Em 5 anos, custo da 
Assembleia cresceu 

cerca de 65%
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Cidade

TÁ FALTANDO ORGANIZAR
Velhos conhecidos do trânsito de Salvador, mototaxistas ainda não são regulamentados. Previsão é fim do ano

Os mototaxistas já estão inseri-
dos faz tempo no cotidiano do trân-
sito em Salvador, mas não possuem 
qualquer regulamentação munici-
pal. Assim, a atividade segue sen-
do cumprida sem que itens como 
tabela de preços, remunerações  e 
vestimentas sejam definidos. E é 
melhor esperar sentado: a previ-
são do presidente da Comissão de 
Transportes da Câmara Municipal 
de Salvador, Euvaldo Jorge (PP), é 
de que as regras sejam estabeleci-
das apenas no fim do ano.

Um projeto dos vereadores 
Cláudio Tinoco (DEM), Everaldo 
Augusto (PCdoB) e Luiz Carlos 
Suíca (PT) está na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) sob 

a relatoria do vereador Geraldo 
Júnior (SD), que discute a regu-
lamentação com a Secretaria de 
Mobilidade. O presidente da CCJ, 
Léo Prates (DEM), falou sobre o 
porquê de um debate tão longo. 
“Geraldo está debruçado sob o 
projeto e segue conversando com 
o secretário Fábio Mota. Ele está 
fazendo um processo bastante 
participativo com a ajuda dos três 
vereadores para achar o melhor 
modelo possível”, afirmou. 

À Metrópole, o presidente 
do Sindicato dos Mototaxistas 
da Bahia (Sindimoto), Henrique 
Baltazar, afirmou que a catego-
ria aguarda Câmara e Prefeitura 
para tratar da regulamentação. 
“Não pode atender os interesses 
de empresas de ônibus e de ou-
tros setores”, declarou.

Apesar de não serem regulamentados, mototaxistas trabalham normalmente em Salvador, cobrando seus próprios preços

Organização própria eles já têm: cooperativas podem ser encontradas em todos os bairros da capital. O que falta mesmo é ter regras fixas

Mototaxistas temem 
que regulamentação 

atenda a interesses das 
empresas de ônibus
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Cidade

Outro ponto que gera de-
bates é a forma de cobrança. 
Após alterações, ficou esta-
belecido no projeto que será 
utilizada uma tabela similar à 
dos táxis da capital, como ex-
plicou Euvaldo Jorge. “A gente 
colocou a alteração para se 
propor uma tabela de preço. 

Será uma tabela que vai se 
basear num mototaxímetro, 
como o táxi tem hoje”, disse 
Euvaldo Jorge. 

A tabela deverá ser mos-
trada aos usuários do serviços 
ao final da corrida, conforme 
preço que ainda será estabe-
lecido pela Semob.

PROJETO INICIAL EXIGE 
TABELA DE PREÇOS

“MUDANÇAS REFLETEM 
REALIDADE DO MOTOTAXISTA”

Em entrevista ao Jornal da 
Metrópole, o presidente da 
Comissão de Transportes da 
Câmara, Euvaldo Jorge (PP), 
adiantou algumas mudanças no 
projeto que está na CCJ. “A gen-
te entendeu que precisava colo-
car a realidade do mototaxista. 
Algumas alterações foram feitas 
na parte de estacionamento, 

condução, tempo de troca da 
moto, capacete com a placa da 
moto e farda”, disse. 

“No projeto original, pre-
via-se que eles teriam que an-
dar de manga comprida. Em 
uma cidade como Salvador, 
não é muito confortável. Então 
isso foi colocado como opcio-
nal”, completou. 

Hoje, mototaxistas trabalham sem uniforme ou apresentar seus dados pessoais e da moto para os clientes e o poder público 

De acordo com Euvaldo Jorge, mototaxistas vão trabalhar com uma tabela semelhante às aplicadas por táxis de Salvador

 “No projeto original, previa-se 
que eles teriam que andar de 
manga comprida”

Euvaldo Jorge, presidente da Comissão de Transportes da Câmara
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Boca quente

SÃO TANTAS EMOÇÕES
Marcelo Nilo (PSL) bem que tentou, mas não conseguiu tirar 
o deputado estadual Roberto Carlos do PDT. O homem de Ju-
azeiro preferiu continuar sendo vice-presidente do partido no 
estado, sob a batuta de Félix Mendonça Jr, a bater asas com 
Nilo para o PSL. Segundo o parlamentar, ele ainda acredita nos 
“ideias brizolistas”. E quem acredita nesse papo?

CLIMA DE ‘JÁ VAI TARDE’
A situação do deputado federal Arthur Maia esta-
va tão desconfortável no Solidariedade, que teve até 
comemoração com churrasco e cerveja pela saída do 
parlamentar dos quadros da legenda. O comentário 
que rolava durante a sessão que deu o título de cida-
dão soteropolitano para Paulinho da Força, na última 
segunda (29), é que Maia já foi tarde. Vai — com agre-
gados — para o PPS. 

MAIS UMA TENTATIVA 
Alguém aí lembra do ex-deputado federal Luiz Bassu-
ma? Pois é! Depois de peregrinar sem sucesso por di-
versos partidos, entre eles PT, PV, PMDB e PEN, agora 
ele é pré-candidato a vereador pelo Pros, do deputado 
estadual Pastor Sargento Isidório. A sigla, inclusive, 
aposta alto em Isidório para disputar a Prefeitura de 
Salvador nas eleições de outubro. 

LUXOS DE QUEM TÁ EM ALTA
O prefeito ACM Neto deu um zignow daqueles na deputada federal 
Tia Eron (PRB). Convidado para participar de uma reunião com os 
baleiros de Salvador, apadrinhados pela moça, Neto não foi, mas 
deixou a seguinte mensagem: “A Prefeitura está à disposição de 
vocês. Vocês estão em boa companhia, a de Tia Eron”. Cheio de po-
pularidade, Neto se dá ao luxo de não fazer política o tempo todo.

CONFUSÃO PURA
O temperamento difícil do deputado estadual Targino 
Machado lhe rendeu mais um dissabor: a saída do DEM, 
praticamente encaminhada. Ele teve um desentendi-
mento daqueles com o prefeito de Feira de Santana, José 
Ronaldo, que venceu a parada. Já tem gente preocupada 
dentro do PPS, futura casa de Machado. 

DE SAÍDA
Outro que já está com o passaporte praticamente carim-
bado para o PPS é o deputado estadual David Rios (Pros). 
De quebra, ainda pretende lançar a candidatura do irmão 
para vereador de Salvador. 

ramon santos/foto do leitor

manuela cavadas/metropress
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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.

O mosquito Aedes agora também transmite zika. 
Cuide da sua casa, mobilize a família, seus vizinhos e a sua comunidade.

COMBATA O MOSQUITO PERIODICAMENTE:



Jornal da Metrópole, Salvador, 3 de março de 201610

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Ocupação média do 
Pestana em 2015 

foi de apenas 47% — 
13% a menos do 
que o necessário

Cidade

GIGANTE 
INUTILIZADO

16 anos após chegar à Bahia com apoio do 
governo do estado, Pestana fecha as portas no 
Rio Vermelho. Prefeitura e Secretaria Estadual 
de Turismo prometem intervir

Em tempos de crise econômi-
ca, mais um gigante fechou as 
portas em Salvador: o Pestana 
Rio Vermelho, maior hotel da 
cidade, com 23 andares e 433 
apartamentos. Comandado 
pela rede portuguesa de mesmo 
nome, que administra 87 uni-
dades em 15 países, o hotel de-
mitiu mais de 120 funcionários 
entre julho e dezembro de 2015. 

No ano passado, segundo um 
levantamento feito pela Fede-
ração Baiana de Hospedagem e 
Alimentação (FeBHA), a ocupa-
ção média do Pestana foi de 47%, 
13% abaixo do mínimo estimado 
para um empreendimento hote-
leiro pagar todas as contas. Em 
outubro, a ocupação chegou ao 
menor patamar no ano: 30%. 

O hotel foi inaugurado em 
1974 com o nome de Le Méri-
dien, ostentando o título de pri-

meiro cinco estrelas da Bahia, 
mas, devido a uma dívida de R$ 
1,2 bilhão da empresa adminis-
tradora, a Sisal Bahia Hotéis Tu-
rismo, junto ao Banco do Brasil, 
encerrou suas atividades em 15 
de maio de 2000. 

Com forte envolvimento do 
governo do estado, o grupo Pes-
tana acabou comprando o pré-
dio do hotel por R$ 17 milhões, 
por meio de um financiamento 
do Banco do Nordeste. Estima-
-se que, na época, o grupo por-
tuguês tenha gasto mais R$ 20 
milhões em reformas, reabrin-
do em 2001 com o nome de 
Carlton Bahia. 

O presidente da Federação 
Brasileira de Hospedagem e Ali-
mentação (FeBHA), Silvio Pes-
soa, lamentou o fechamento. 
“O Pestana é icônico, num pon-
to muito bonito. Recebeu reis, 
rainhas. Isso repercute negati-
vamente para Salvador e para a 
Bahia”, falou à Metrópole.
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Secretário de Turismo à época da chegada do Grupo Pestana, Gaudenzi afirmou que o governo não ofereceu vantagens financeiras para atrair rede Pelegrino prometeu se reunir com a direção do Grupo Pestana e tentar mantê-los na Bahia 

Érico Mendonça mostrou otimismo em relação ao retorno ao funcionamento do Pestana

O presidente da Salvador 
Destination e secretário de Tu-
rismo no governo César Borges 
— quando o Pestana comprou 
o prédio —, Paulo Gaudenzi, 
garantiu que o estado apenas 
intermediou a compra. 

“O prédio era da Sisal, mas 
ela tinha uma dívida com o Ban-
co do Brasil, que ficou com o 
imóvel como pagamento. O ban-
co vendeu para o Pestana. Mas 

o governo não se meteu, só foi 
atrás do Pestana. Foi o governo 
que trouxe o Pestana para com-
prar o Méridien. Trouxemos o 

pessoal para conhecer o prédio, 
que estava fechado, e eles acaba-
ram fazendo um financiamento 
no Banco do Nordeste”, afirmou. 

À Metrópole, o diretor de 
operações do Grupo Pestana, 
Pablo Dias, afirmou que nunca 
foi estabelecido um tempo mí-
nimo de permanência da rede 
na Bahia. “Não sei de onde saiu 
esta ideia. (...) Qualquer negó-
cio está sujeito às intempéries 
do mercado e, a depender da 
situação, tornar-se inviável”, 
falou. Segundo Dias, a partici-
pação do governo do estado na 
compra do prédio pelo Pestana 
foi apenas de intermediar o ne-
gócio. “O governo cumpriu seu 

papel de despertar o interesse 
do mercado pelo equipamento 
que permanecia ocioso”, disse.

O secretário de Turismo 
de Salvador, Érico Mendonça, 

disse à Metrópole que o fe-
chamento do Pestana deve ser 
provisório. “O hotel já estava 
funcionando com boa parte dos 
andares fechados, mas eles me 
afirmaram que ainda não ti-
nham uma data para o término 
da reforma”, contou. “Já con-
versamos e eles garantiram que 
vão reabrir.  Caso  eles mudem 
de orientação, vamos tentar in-
tervir para não perdermos um 
espaço daqueles. Mas vai de-
pender do andamento das coi-
sas”, completou.

Já o secretário de Turismo 
do estado, Nelson Pelegrino, 
afirmou que é inaceitável o fe-
chamento do Pestana. “É um 
equipamento importante para 
a cidade, com espaço para re-
alização de vários eventos e 
convenções. Estive com a dire-
ção do Pestana em Lisboa, no 
final do ano passado, e externei 
a posição de que o governo es-
tava aberto para discutir sobre 

qualquer alternativa, menos o 
puro e simples fechamento. É 
uma responsabilidade do go-
verno e da Prefeitura também. 
Nós vamos voltar a procurar 
a direção do Pestana, porque 
eles me disseram que a situa-
ção financeira do grupo estava 
equalizada. Acho que o Pesta-
na chegou ao ponto que che-
gou por falta de investimentos 
no equipamento”, falou.

COM BANCO DO NORDESTE, GOVERNO  
DO ESTADO ATRAIU PESTANA PARA A BAHIA

SECRETÁRIO CRITICA PESTANA 
POR FALTA DE INVESTIMENTOS

“ELES GARANTIRAM QUE VÃO REABRIR”

Cidade

15ANOS

de passagem pela Bahia 
tem o Grupo Pestana

 “O governo não se meteu em nada, só 
foi atrás. Trouxemos o pessoal para 
conhecer o prédio, que estava fechado”

Paulo Gaudenzi, secretário de Turismo em 2000
inacio texeira/agecom
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Bahia

COMEÇOU O PENTE FINO
Tribunal de Contas dos Municípios recebe documentação da Prefeitura de Madre de Deus e já começa investigação

No penúltimo dia do 
prazo dado pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM) 
para que o prefeito Jeferson 
Andrade (PP) provasse que 
o evento Madre Verão este-
ve livre de irregularidades, o 
pepista entregou a documen-
tação de defesa ao órgão. A 
mobilização da corte aconte-
ce após denúncia do Jornal 
da Metrópole, que mostrou 
que a Prefeitura pagou, só em 
gastos diretos, cerca de R$ 2 
milhões pela festa.

O presidente do TCM, 
Francisco Andrade Neto, de-
terminou uma análise mi-
nuciosa dos valores pagos 
durante os festejos e, agora, 
o “pente fino” nos documen-
tos vai começar — conforme 
informou a assessoria de co-
municação do órgão. 

O primeiro passo da in-

vestigação será comparar os 
pagamentos relativos à festa 
e o gasto do Município com 
setores essenciais, como edu-
cação e saúde. 

Também será analisada a 
situação de todas as empre-
sas que prestaram serviço 
ao Madre Verão — sobretudo 
aquelas que representam ar-
tistas. Os valores pagos por 
outras Prefeituras pelos sho-
ws destes cantores e bandas 
também serão comparados 
pelo TCM.

2 MILHÕES

em gastos diretos foi quanto 
Madre de Deus pagou pelo 
Madre Verão de 2016

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

madre verao/divulgacao

madre verao/divulgacao
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Atenção, estudantes 
universitários e jovens 
profissionais de jornalismo: 
vem aí, em abril, Escola 
Metrópole de Comunicação. 
A chance de aprender 
com quem sabe fazer.
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Escalas de 
servidoras soma 66 
horas no estado e 

em Salvador. Como 
são secretárias?

MUITOS EMPREGOS, POUCO TRABALHO
Com 66 horas de trabalho semanal em Salvador, secretárias de Vera Cruz são acusadas de deixar cidade de lado

Em tempos de crise econô-
mica, cada vez mais pessoas 
estão em busca de emprego. 
O tão falado período negro da 
economia brasileira atinge boa 
parte da população, que bus-
ca alternativas para se manter 
ativo. Mas, enquanto tantos 
correm atrás, há quem acu-
mule até três cargos no poder 
público e esteja ok com isso. A 
situação acontece na Prefei-
tura de Vera Cruz, a 13 km de 
Salvador, cujas secretárias de 
Saúde e Educação têm duplo 
vínculo no serviço público.

Adriana Cecília Vinagre Le-
mos, esposa do prefeito Magno 

do PT, e Ademildes de Sou-
za Conceição, irmã dele, são 
concursadas como assistentes 
sociais no Hospital Geral do 
Estado (HGE) e na Unidade de 
Pronto Atendimento Adroaldo 
Albergaria, em Periperi.

Conforme apurou a Me-

trópole, a esposa e a irmã do 
prefeito cumprem regimes de 
36 horas semanais como ser-
vidoras estaduais e de mais 30 
no Município de Salvador: 66 
horas de trabalho semanais. E 
ainda são secretárias  em Vera 
Cruz. Como?

Bahia
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Ganhe um Cavalo Branco*
na compra de um M. Marchador 

p/ sela ou selecionados
p/ criadores (alta genética).
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04 A 06 DE MARÇO
Pq. Expo. Salvador 

(área coberta)

Inf.: (71) 98182-9738

14ª EXPOVENDA14ª EXPOVENDA

GR
ÁT

IS

Pq. Tio Paulinho - Restaurante
Selaria - Peq. Animais - Feira de artesanato.

Procuradas pela Metró-
pole na última segunda-fei-
ra, as secretarias de Educação 
e Saúde não retornaram as 
ligações. Assim como recen-
temente fez a Prefeitura de 
Madre de Deus, a gestão mu-
nicipal se limitou apenas a 
informar que a Prefeitura de 

Vera Cruz só tem expediente 
até as 14h.

Pois bem: tentamos fa-
lar com a Prefeitura na ter-
ça pela manhã. Mas, para 
surpresa de ninguém, não 
encontramos nenhum res-
ponsável pelas secretarias de 
Saúde e Educação.

Segundo o coordenador 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação do Estado 
da Bahia (APLB) de Vera Cruz, 
Lucas Leite, tantos vínculos 
fazem com que as duas secre-
tárias quase nunca estejam na 
Prefeitura. “A APLB precisa fa-
zer mesas de negociação e con-
versas para resolver as deman-
das da carreira dos servidores 
do município, mas nunca tem 

agenda pra gente. Tentamos 
resolver algum problema e elas 
não podem nos atender”, disse 
à Metrópole.

Ainda segundo o coordena-
dor, causa estranheza a manei-
ra com que as secretárias foram 
nomeadas. “Ao TCM, elas não 
são indicadas como secretárias 
de Educação e Saúde, e, sim, 
como assistentes sociais, com 
salário de R$ 6 mil”, afirmou.

PREFEITURA FOGE  
E DEPOIS SILENCIA

TANTOS VÍNCULOS 
CAUSAM SUMIÇO

Prefeito de Vera Cruz, Magno do PT tem sua esposa e sua irmã no quadro de secretários

Bahia

FAC-SÍMILE

Em consulta no SUS, é possível saber que as duas funcionárias somam, cada uma, 66 horas de trabalho como servidoras públicas 
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O perigo aumentou e o combate precisa ser ainda mais forte. Já está provado 
que o mosquito da dengue também transmite a Chikungunya e o Zika vírus, 
que pode causar a microcefalia em bebês. É uma doença muito grave, com 
risco de paralisia cerebral, dificuldades motoras, sequelas para toda a vida e 
até a morte. Mais do que nunca, precisamos da ação de todos. Faça sua parte 
na luta contra o mosquito. Não deixe água parada e acabe com os focos.


